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EMENTA DA DISCIPLINA  

 

Implicações conceituais e metodológicas. Perspectivas teóricas e pedagógicas de produção 

textual. Aspectos sócio-históricos e cognitivos envolvidos nas interações mediadas pela 

fala e pela escrita. A produção textual na esfera escolar: estudo de pesquisas e elaborações 

didáticas empreendidas nesse campo e realização de pesquisas-ação à luz dos usos sociais 

da linguagem, tomados nas diferentes práticas que instituem as interações humanas. 

______________________________________________________________________ 

 

OBJETIVOS  

 

A disciplina objetiva produzir conhecimento sobre: 

– aspectos sócio-históricos e cognitivos implicados nas interações humanas mediadas pela 

linguagem; 

– perspectivas teóricas e pedagógicas de ensino e aprendizagem da produção textual oral e 

escrita na escola. 

________________________________________________________________________ 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

Unidade 1 – A oralidade, a escrita e o texto na escola: noções históricas; 

Unidade 2 – Vertentes teórico-pedagógicas de ensino e aprendizagem da produção textual 

oral e escrita na escola; 

Unidade 3 – O ensino e a aprendizagem da produção textual como ensino e aprendizagem 

de práticas de linguagem: 

 Concepções de linguagem, sujeito e texto 

 Os gêneros do discurso 

 Os letramentos 

 A elaboração didática 

 A reescritura de textos 
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______________________________________________________________________ 

 

METODOLOGIA 

 

Serão utilizados os seguintes procedimentos metodológicos: 

- Aulas expositivo-dialogadas síncronas de forma remota; 

- Realização de atividades extraclasse assíncronas (leitura de textos pertinentes ao 

conteúdo temático da disciplina, preparação de seminários); 

- Discussões orientadas em grupo de forma síncrona e assíncrona; 

- Realização de atividades formais de avaliação de formas assíncrona e síncrona. 

 

Esses procedimentos metodológicos serão realizados no âmbito do ensino remoto a partir 

das seguintes ações e recursos: 

 

- Utilização do moodle como espaço de design e organização da disciplina; 

- Utilização do moodle como espaço de interlocução entre docente e discentes; 

- Utilização de e-mail como espaço de interlocução entre docente e discentes; 

- Utilização do Webconf/RNP para encontros síncronos; 

- Utilização Google Meet para orientações em grupo e individuais. 

 

 

LEMBRETES: 

a) Não será permitido gravar, fotografar ou copiar as aulas disponibilizadas no 

Moodle. O uso não autorizado de material original retirado das aulas constitui contrafação 

– violação de direitos autorais – conforme a Lei nº 9.610/98 –Lei de Direitos Autorais. 

b) Trabalhos com plágio no todo ou em partes receberão nota zero. Plágio é crime. 

 

CARGA-HORÁRIA DE CADA ATIVIDADE: disponibilizada abaixo no item 

cronograma. 

_________________________________________________________________________ 

 

AVALIAÇÃO  

 

Serão adotados os seguintes procedimentos avaliativos: 

 

– resumos (dois)  

– seminário em equipe  

– prova 

– artigo  

 

 

Haverá flexibilização de prazos para realização de avaliações (Art. 15, § 4º). Caso haja 

perda de sinal ou qualquer outro problema de ordem tecnológica ou elétrica, entrar em 

contato com a professora via e-mail, quando possível, para reagendamento das atividades. 
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A frequência será computada com o acesso à sala virtual em atividades síncronas, pelos 

certificados dos eventos e pela entrega das atividades das aulas assíncronas. 

 

________________________________________________________________________ 

 

CRONOGRAMA 

 

 

AULA CONTEÚDO/AVALIAÇÕES METODOLOGIA 

1 02/09 – Apresentação da disciplina. Discussão do 

Plano de Ensino.  

Atividade a ser entregue: Memorial (atividade sem 

nota) 

Atividades síncrona – 4h = 

4h/aula 

2 09/09 – Participar do evento do PPGL de LA. Evento 

síncrono. Frequência será computada pela 

apresentação do certificado. Acompanhar o link do 

evento no site da Pós para fazer inscrição no evento e 

dele participar.  

Atividade síncrona – 4h = 4h/aula 

3 16/09 – Unidade 1: A oralidade, a escrita e o texto na 

escola: noções históricas; O ensino de Língua 

Portuguesa na escola. 

Atividade Síncrona – (1h30min) 

Atividade Assíncrona - (2h30min) 

= 4h/aula 
4 23/09 – Unidade 1: Realização de leituras de textos 

referentes à Unidade 1. 

Atividade a ser entregue: Resumo 

Atividade assíncrona – 4h = 

4h/aula 

5 30/09 – Unidade 2: Vertentes teórico-pedagógicas de 

ensino e aprendizagem da produção textual oral e 

escrita na escola   

Atividade Síncrona – (1h30min) 

Atividade Assíncrona - (2h30min) 

= 4h/aula 
6 07/10 – Unidade 2: Realização de leituras de textos 

referentes à Unidade 2. 

Atividade a ser entregue: Resumo 

Atividade assíncrona – 4h = 

4h/aula 

7 14/10 – Unidade 3: O ensino e a aprendizagem da 

produção textual como ensino e aprendizagem de 

práticas de linguagem: concepções de linguagem, 

sujeito e texto 

Atividade Síncrona – (1h30min) 

Atividade Assíncrona - (2h30min) 

= 4h/aula 

8 21/10 – Unidade 3 O ensino e a aprendizagem da 

produção textual como ensino e aprendizagem de 

práticas de linguagem: os gêneros do discurso; os 

letramentos 

Atividade Síncrona – (1h30min) 

Atividade Assíncrona - (2h30min) 

= 4h/aula 

9 28/10 – Unidade 3 O ensino e a aprendizagem da 

produção textual como ensino e aprendizagem de 

práticas de linguagem: a elaboração didática; a  

Atividade Síncrona – (1h30min) 

Atividade Assíncrona - (2h30min) 

= 4h/aula 
10 04/11– Seminário: organização das equipes e dos 

temas 

Atividade Síncrona – (1h30min) 

Atividade Assíncrona - (2h30min) 

= 4h/aula 

11 11/11 – Seminário: duas equipes (até 4 pessoas) Atividade síncrona – 4h = 4h/aula 

12 18/11 – Seminário: duas equipes (até 4 pessoas) Atividade síncrona – 4h = 4h/aula 
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13 25/11 – Análise da produção textual oral e escrita na 

BNCC do Ensino Fundamental II 

Ou: continuação dos seminários, a depender do 

número de alunos matriculados na disciplina. O 

ajuste será feito no primeiro dia de aula. 

Atividade síncrona – 4h = 4h/aula 

14 02/12 – Prova Atividade síncrona – 4h = 4h/aula 

15 09/12 – Organização da produção do artigo. 

Fechamento da disciplina. 

Atividade Síncrona – (1h30min) 

Atividade Assíncrona - (2h30min) 

= 4h/aula 

 

Obervação: Embora o primeiro encontro já tenha sido realizado e o segundo 

encaminhado como atividade extra-classe, retomaremos o planejamento das aulas e 

de todos os encontros, em função das rematrículas e das especificidades do ensino 

remoto. 

________________________________________________________________________ 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO EXTRACLASSE 

 

Quarta-feira, das 14:00 às 16:00, com horário pré-agendado por e-mail. 

_________________________________________________________________ 
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